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RESUMO – Ao longo da história, sempre houveram tratamentos diferenciados em relação aos sepultamentos, que causavam danos à população e ao meio ambiente e no Brasil, historicamente, não se tem uma cultura de considerar os cemitérios fontes de contaminação ambiental. Mediante o interesse na normatização e adequação ambiental de cemitérios, o presente estudo tem como objetivo identificar os aspectos e condições ambientais do cemitério público Bom Pastor I, localizado na cidade de Natal/RN, avaliando-o qualitativamente. Para tanto, utilizou-se de pesquisas bibliográficas, visitas in loco, entrevistas semi-estruturadas com profissionais da área e entrevistas estruturadas com visitantes do cemitério. Com base nos resultados obtidos, constatou-se que o cemitério estudado não se enquadra dentro dos padrões requeridos pelos órgãos ambientais e possuem uma deficiente fiscalização, fazendo-se necessário à contratação de profissionais, os quais trabalhem na sua gestão, licenciamento e fiscalização, elaborando projetos para a normatização desses locais. Verificou-se também, um desconhecimento por parte da opinião dos visitantes no que concerne a questão ambiental envolvendo cemitérios.
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Introdução

Desde a Antiguidade, diversas formas de rituais funerários vêm se desenvolvendo. Esses rituais levam em conta aspectos religiosos, tais como as ideias de reencarnação e ressurreição, e aspectos higiênicos, como a possibilidade de contaminação causada pela decomposição dos corpos. Ao longo da história, sempre houveram tratamentos diferenciados em relação aos sepultamentos, que variavam de acordo com a classe social do morto, entretanto, ambas as formas já causavam danos à população e ao meio ambiente, esse último, não levado em consideração. A propósito, tradicionalmente, os cemitérios não se encontram incluídos nas listas de fontes de contaminação ambiental.

No entanto, hoje em dia, no Brasil, há normas que regulamentam os procedimentos para implantação e operação de cemitérios, estabelecidos pelas Resoluções CONAMA n° 335/2003 e 338/2006, com intuito de reduzir os riscos de problemas e contaminação do ambiente (LELI et al., 2012).

Com base nesta normatização a respeito do tema, foi feita uma identificação das condições ambientais do cemitério público Bom Pastor I, na cidade de Natal/RN, para avaliar se esse estabelecimento se encontra dentro das normas reguladoras municipais, estaduais e federal. 

O interesse neste assunto advém do fato de haver poucos estudos ou projetos de adequação dos cemitérios no âmbito público se comparados aos cemitérios privados. 

Vale ressaltar que, segundo a Agência Brasil (2012), “75% dos cemitérios públicos do país têm problemas ambientais e sanitários”, o que foi constatado através de uma pesquisa em mais de mil cemitérios espalhados por todo Brasil. 

A radioatividade é um dos graves problemas, pois há presença de radiação num raio de 200 metros das sepulturas de cadáveres que, em vida, foram submetidos à radioterapia ou que receberam marca-passos cardiológicos, alimentados com fontes radioativas. Materiais radioativos são móveis na presença de água, por isso, pessoas que fazem esse tipo de tratamento deveriam ser cremadas e suas cinzas dispostas como lixo atômico (BORTOLOTTI, 2008).

Com a decomposição dos corpos, há a geração dos chamados efluentes cadavéricos, gasosos e líquidos. Os primeiros que surgem são os gasosos, seguindo-se os líquidos. Os efluentes líquidos, chamados de necrochorume, são mais viscosos que a água, de cor acinzentada a acastanhada, com cheiro acre e fétido. Ele é constituído por água, sais minerais e substâncias orgânicas degradáveis, dentre as quais, duas muito tóxicas que são constituídas pela Putrescina e pela Cadaverina, dois venenos potentes para os quais não se dispõem de antídotos eficientes e que, se atingirem o lençol freático, causam danos gravíssimos (ROMANÓ, 2005).

Este trabalho tem como objetivo realizar um estudo de caso no cemitério público de Natal, identificando seus respectivos aspectos ambientais e avaliando qualitativamente o local. 

Material e Métodos

Para alcançar o objetivo da identificação das condições ambientais do cemitério, foram adotados diferentes procedimentos técnicos. Primeiramente, buscou-se informações e conhecimentos prévios sobre o tema através do método de pesquisa bibliográfica em textos legais, fontes de referência de órgãos e universidades públicas.

Em seguida, foi feito um levantamento de dados, através de entrevistas de âmbito qualitativo com profissionais da área administrativa e licenciadora dos cemitérios, visando conhecer suas qualidades e deficiências. A partir do resultado dessas entrevistas foi escolhido o cemitério a ser pesquisado in loco para a realização do estudo de caso: o cemitério público Bom Pastor I, criado em 1961, com uma área de 200 metros quadrados, localizado em Natal/RN.

Por último, realizou-se uma entrevista estruturada com os visitantes do cemitério, para avaliar a opinião pública sobre as condições estruturais e ambientais do local.
Resultados e Discussão

Com base nas entrevistas realizadas, constatou-se que as condições ambientais dos cemitérios públicos de Natal, como os cemitérios de Igapó, Alecrim e Bom Pastor I e II, são insatisfatórias, principalmente por serem muito antigos, construídos antes da promulgação das leis concernentes a regulamentação desses empreendimentos
. Além disso, é necessário, no mínimo, 15 anos para adequar os cemitérios, com um setor específico para essa atividade. Segundo o diretor, há uma grande necessidade de inserir esses cemitérios dentro dos padrões ambientais exigidos. As maiores dificuldades enfrentadas são o abandono dos jazigos e a permeabilização do solo.

Na visita realizada ao cemitério Bom Pastor I, verificou-se péssimas condições em toda a estrutura física, com sepulturas deterioradas pelo abandono e/ou vandalismo, algumas repletas de lixo e ossos expostos que atraem diversos animais (gatos, baratas, aranhas, escorpiões, etc.), o que torna motivo de reclamação para os moradores ao redor.

Outro grande problema é a falta constante de Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s) para os coveiros, que frequentemente realizam suas atividades, como exumações, sem a utilização de luvas e máscaras, ficando assim expostos a grandes riscos de contaminação por fungos, vírus e bactérias. 

Segundo informações de Jurandir Soares, administrador geral do cemitério Bom Pastor I, nenhum estudo ambiental foi realizado no estabelecimento, o que leva a um desconhecimento a respeito de informações relevantes, como a profundidade do lençol freático na região do cemitério e a avaliação da infiltração do necrochorume. Logo, é perceptível seu alto grau de contaminação já que os mortos são enterrados diretamente no solo, sem uma medida precisa da profundidade da cova e sem qualquer tipo de isolamento para conter a infiltração dos resíduos cadavéricos no solo e aquífero.

Além das questões ambientais levantadas (Quadro 1), a acessibilidade no interior do cemitério é bastante comprometida, gerando grandes transtornos para pessoas portadoras ou não de deficiências físicas. Existe apenas uma rua principal pavimentada, pela qual passam carros e visitantes. As demais ruas não são pavimentadas e muitas foram transformadas em espaços para jazigos, diminuindo ou interrompendo o acesso a outras sepulturas (Figura 1). Por essa razão, muitos funcionários e visitantes precisam caminhar sobre os túmulos.

Para uma melhor compreensão do quadro apresentado no cemitério Bom Pastor I foram elencados algumas atividades e seus principais aspectos2 e impactos ambientais3.
Quadro 1. Atividades, Aspectos e Impactos Ambientais do Cemitério Bom Pastor I.
	ATIVIDADES


	ASPECTOS AMBIENTAIS
	IMPACTOS AMBIENTAIS

	Necrochorume sobre o lençol freático
	Geração de efluentes e geração de odor
	Poluição do solo e poluição da água

	Superlotação do Cemitério
	Escassez de área física
	Impacto visual e obstrução da acessibilidade

	Abandono de Sepulturas
	Proliferação de animais 
	Impacto visual e doenças infecciosas 

	Falta de tratamento de efluentes gerados pelo cemitério
	Geração de efluentes
	Poluição da água e poluição do solo

	Falta de EPI´s para os coveiros
	Aumento no risco de acidentes
	 Doenças infecciosas

	Destino impróprio aos resíduos sólidos (folhas, descartáveis, grinaldas, etc.) do cemitério
	Geração de resíduos sólidos e aumento no risco de contaminação 
	Contaminação do solo, contaminação da água e doenças infecciosas
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Figura 1. Cemitério Bom Pastor I.
Fonte: Lucas Cortez. (2014)

A entrevista realizada com os visitantes enquadra-se, segundo Gil (2007), na modalidade estruturada, seguindo uma sequência lógica de perguntas, visando analisar a percepção que os visitantes possuem em relação aos seguintes fatores: 

· Frequência do visitante ao cemitério;

· Existência de responsável pela manutenção do túmulo no decorrer do ano;

· Qualidade da infraestrutura do cemitério;

· Qualidade da manutenção e limpeza do cemitério;

· Avaliação da segurança do cemitério;

· Opinião a respeito de cemitérios causarem danos ambientais ou não.

A quantidade de entrevistas foi definida em 60 visitantes. O público entrevistado possui uma faixa etária que varia de 30 a 50 anos, sendo a maioria adultos e idosos, com alguns poucos jovens. 
A data da entrevista foi escolhida estrategicamente por ser o feriado do Dia de Finados, dia em que há o maior fluxo de pessoas visitando o cemitério. 
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Gráfico 1- Frequência de visita ao cemitério.
No Gráfico 1 podemos observar que mais da metade dos entrevistados visita o cemitério somente uma vez ao ano, em decorrência do feriado. Em contrapartida, uma parcela significativa de 17% visita-o diariamente. Este dado preliminar repercute de modo interessante em todo o restante das respostas a entrevista, na medida em que a maioria das opiniões sobre o local são negativas, sejam elas provenientes de pessoas que visitam com maior frequência ou mesmo das que visitam apenas anualmente. 
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No Gráfico 2 foi indagado se no decorrer do ano haveria alguém responsável pela manutenção e limpeza do túmulo visitado, já que trata-se de um ambiente como um todo público. Novamente, mais de 50% alegaram ser os próprios responsáveis ou terem familiares responsáveis; uma grande quantidade respondeu ser o zelador responsável por este serviço, em razão de tratar-se apenas de um trabalho de limpeza. E 11% disse não haver ninguém responsável por isso, esta realidade repercute visivelmente no local, pois estes jazigos “abandonados” são em muitos casos alvo de vandalismo e deposição de resíduos.
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Os Gráficos 3 e 4 possuem características similares, por tratarem de assuntos relacionados, como infraestrutura e limpeza do local. Neles, a grande maioria considera ruim estes quesitos; e uma segunda parcela mais expressiva considera-os regulares. Algo que chama a atenção é o fato de que em meio a resultados tão negativos ainda há pequenas porcentagens que avaliam como excelente.

Com relação a esse tópico, algumas observações feitas no momento da entrevista podem ser ressaltadas, tais como a dificuldade de locomoção, que ocasionou a queda de uma senhora que se desequilibrou na passagem entre os jazigos, devido aos estreitos espaços e ausência de ruas.

Outros tiveram dificuldade de localizar a sepultura de entes queridos devido ao crescimento desordenado do cemitério, que acabou por modificar a estrutura do local.

Uma família, ao visitar a sepultura de seus falecidos, encontrou-a repleta de lixo, deixado no local após a limpeza de outros jazigos, como mostrado na Figura 2. 

Figura 2. Resíduos sólidos depositados em jazigo.                                                                       Fonte: Lucas Cortez. (2014)
Vale ressaltar que não existem locais dentro do cemitério para o depósito adequado de resíduos, e muitas famílias, zeladores, ou agentes de limpeza pública, acabam por concentrar o lixo de uma sepultura no jazigo vizinho.




No Gráfico 5 relacionado a segurança do local, quase 80% dos entrevistados avaliam-na como ruim e nenhum como excelente, um dado preocupante que pede a atenção das autoridades e secretarias responsáveis.



Por último, no Gráfico 6, podemos observar a tamanha falta de conhecimento do público entrevistado em relação aos danos ambientais que cemitérios podem causar. Por outro lado, os que responderam afirmativamente, citaram exemplos corretos dos danos causados, tais como: lixo, infiltração no lençol freático, impacto visual, chorume, superlotação (sic), etc. 

É importante frisar que os entrevistados que mais avaliaram de forma negativa o cemitério foram as zeladoras, coveiros, e demais funcionários do local. Porém, eles afirmam que antes era pior, e que algumas mudanças positivas vêm ocorrendo.

Conclusões

Com base nos dados levantados por meio das pesquisas bibliográficas e de campo, verificou-se que os cemitérios públicos da cidade de Natal/RN não se encontram dentro dos padrões requeridos pelos órgãos ambientais e possuem uma deficiente fiscalização, com ênfase para o cemitério Bom Pastor I, onde se realizou a identificação de seus aspectos físicos e ambientais.

No que concerne a opinião pública dos visitantes, a grande maioria possui opiniões negativas concernentes ao cemitério, destacando-se o problema da segurança local, o vandalismo e a deposição de resíduos, consequência do abandono de jazigos. Percebeu-se também, o quanto é deficiente o conhecimento da população sobre os danos ambientais que os cemitérios podem causar, o que nos leva a campanhas que despertem o interesse pelo assunto, para que se tenha uma vida e morte ambientalmente corretas.

Por fim, sugerimos como medida de intervenção, à contratação de profissionais, os quais trabalhem na gestão, licenciamento e fiscalização dos cemitérios púbicos de Natal, elaborando projetos para a normatização desses locais. 
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Gráfico 2- Responsável pelo Túmulo





           Gráfico 4- Manutenção e Limpeza





           Gráfico 3- Infraestrutura





Gráfico 5- Segurança











Gráfico 6- Cemitérios causam danos ambientais?








�Segundo os relatos de Kellington Gama da Cruz, diretor do setor de cemitérios da Secretaria Municipal de Serviços Urbanos (SEMSUR).


2Aspecto Ambiental: elemento das atividades ou produtos ou serviços de uma organização que pode interagir com o meio ambiente(ABNT, 2004).


3Impacto Ambiental: qualquer modificação do meio ambiente, adversa ou benéfica, que resulte, no todo ou em parte, dos aspectos ambientais da organização (ABNT, 2004).
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